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Acta da reunião Ordinária da Câmara Municipal de Terras de Bouro 

realizada em 12 de Janeiro de 2012 

 

----- Aos doze dias do mês de Janeiro do ano de dois mil e doze, no edifício dos Paços 

do Concelho e na sala de reuniões da Câmara Municipal, compareceram os seguintes 

elementos que constituem o Executivo Municipal: o Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. Joaquim José Cracel Viana, e os Vereadores Dr. Luís António de Sousa Teixeira, 

Dr.ª Liliana Clementina Machado de Sousa, Dr. António José Ferreira Afonso e Dr. 

Adelino da Silva Cunha. ---------------------------------------------------------------------------- 

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal declarou aberta a sessão pelas dez horas 

e cinco minutos. No início da sessão, procedeu-se à leitura da acta da reunião anterior 

que, colocada à votação, foi aprovada por unanimidade. -------------------------------------- 

----- No período de “Antes da Ordem do Dia” o Sr. Presidente usou da palavra para 

informar que hoje, pelas 18:30 horas, reúne no salão Nobre do Município, a “Comissão 

de acompanhamento do processo de fusão administrativa das juntas de freguesia do 

concelho”, criada no seio da Assembleia Municipal.------------------------------------------- 

----- De seguida, o Sr. Presidente informou e convidou os Srs. Vereadores para o “XII 

Encontro de Cantares de Natal e de Reis”, a realizar no dia vinte e dois de Janeiro, pelas 

14:30 horas, na Igreja Paroquial de Moimenta.------------------------------------------------ -

----- Por último, o Sr. Presidente solicitou a anuência dos Srs. Vereadores para 

introduzir na “Ordem do Dia” uma proposta de ratificação da aprovação do projecto 

“Natur Parque”, o que foi aceite por unanimidade.----------------------------------------------

----- Terminada a sua intervenção, o Sr. Presidente deu a palavra aos Senhores 

Vereadores. Usou da palavra o Sr. Vereador Dr. Adelino Cunha, referindo ter 

conhecimento, através da “Revista Municipal”, de que a autarquia adquiriu alguns 

equipamentos para espalhar sal nas estradas, nos locais onde incide maior acumulação 

de gelo, o que o deixou bastante satisfeito. No entanto, tendo verificado que ainda não 

existe sal espalhado por algumas estradas do concelho que se encontram com gelo,  

gostaria de saber qual o motivo dessa situação.--------------------------------------------------

----- Respondeu a esta questão, o Sr. Vereador Dr. Luís Teixeira, informando que os 

serviços municipais avançaram hoje com esse processo, mas só em estradas municipais, 

pois nas estradas nacionais esse procedimento é da responsabilidade das Estradas de 

Portugal, que recusaram o pedido de cedência de sal efectuado pela autarquia. Por esse 

motivo, estão a evitar avançar com esse processo para obrigaram as Estradas de 
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Portugal a cumprirem com as suas obrigações. O Sr. Vereador Dr. Luís Teixeira 

informou ainda que este equipamento de combate ao gelo e à neve (duas lâminas limpa-

neve e um espalhador de sal) foi adquirido através de uma candidatura aos fundos 

comunitários no âmbito da Protecção Civil. -----------------------------------------------------

----- Usou em seguida da palavra o Sr. Vereador Dr. António Afonso para questionar se 

houve alguma alteração à lei de aquisição de serviços por parte das autarquias.------------

----- Para esclarecer esta questão, o Sr. Presidente forneceu aos Srs. Vereadores do PSD 

uma cópia da Lei n.º 64-B/2011, de 30 de Dezembro de 2011 (Lei do Orçamento de 

Estado para 2012) que introduz, de facto, novas regras que impedem a celebração ou 

renovação automática de contratos de prestação de serviços, nas modalidades de tarefa 

ou avença (recibos verdes), exigindo um parecer prévio vinculativo da inexistência de 

trabalhadores do Estado em situação de mobilidade especial aptos para o desempenho 

das funções subjacentes às contratações. O Sr. Presidente acrescentou que, enquanto não 

for possível à Câmara Municipal obter tal parecer prévio vinculativo, não se podem 

celebrar ou renovar contratos de prestação de serviços.----------------------------------------

----- Retomou o uso da palavra o Sr. Dr. António Afonso, referindo que no dia da última 

reunião deste órgão teve conhecimento de que o terreno em frente à Padaria, pertença da 

mesma Padaria, foi afecto ao domínio público. Neste sentido gostava de saber  quem 

adquiriu esse terreno, se a Junta de Freguesia ou a Câmara Municipal.--------------------- 

----- Usou da palavra o Sr. Presidente, informando que o terreno em questão foi vendido 

pela Padaria à Junta de Freguesia de Moimenta que adquiriu o espaço com intenção de 

proceder à construção de um edifício para Sede da Junta de Freguesia. ---------------------

----- Interveio de novo o Sr. Vereador António Afonso, questionando se há alguma data 

prevista para a abertura da Piscina Municipal.-------------------------------------------------- 

----- Respondeu o Sr. Presidente que ainda ontem esteve no local, acompanhado do Sr. 

Eng. Augusto Peixoto, Chefe da DOM, e do Electricista que está a executar os trabalhos 

de electrificação da piscina, a analisar o andamento da obra. Verificaram que, para além 

da conclusão da parte eléctrica, falta ainda pintar o exterior do edifício. A obra ainda 

não está concluída, tal como estava previsto, por falta de liquidez financeira da Câmara 

Municipal que até ao momento já pagou cerca de seiscentos mil euros, mas ainda deve 

cerca de duzentos e cinquenta mil euros à empresa construtora. Neste momento prevê-se 

que a obra esteja concluída no próximo mês  Fevereiro.--------------------------------------- 

 

(Segue-se a transcrição da minuta) 
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----- Sendo 11 horas e 50 minutos e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu 

por encerrada a reunião da qual se lavrou a presente acta que, depois de lida e aprovada, 

vai ser assinada nos termos da lei. ---------------------------------------------------------------- 

 

 


